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Com o presente numero da ARP inicia-se uma nova época na
vida da nossa publicação cientifica que passará a possuir um
formato totalmente digital. Convirá explicar aos nossos
membros os motivos próximos desta decisão. Em primeiro
lugar este novo formato irá permitir uma maior aproximação
aos nossos leitores expandindo o leque de conteúdos que se
tornarão mais vivos e apelativos. Em segundo lugar, esperamos
garantir a sua publicação regular, sem atrasos,  quer dos numeros
regulares trimestrais quer de eventuais suplementos que vierem
a ser considerados. Em terceiro lugar, a necessidade há muito
sentida de caminhar para a indexação da revista obriga ao
preenchimento de muitos requisitos de gestão editorial que só
serão realizáveis em ambiente de publicação electrónica. A ARP
está firmemente empenhada nesse processo tendo lançado
recentemente a sua candidatura a um projecto nacional que
esperamos venha ser bem sucedido.Em quarto lugar a qualidade
e quantidade de imagens admitidas bem como outros formatos
de suporte podem agora ser considerados pelos autores o que
estamos seguros irá aumentar a qualidade e riqueza científica da
revista. Por ultimo, mas não menos importante, a
desmaterialização da ARP vai permitir reduzir significativamente
os custos fixos da SPRMN, libertando meios financeiros que
irão permitir apoiar outros projectos sobretudo de índole
educacional.
Outro ponto que importa considerar prende-se com o desejável
aumento da visibilidade da revista no panorama científico
nacional e internacional, incluindo outros países de expressão
oficial portuguesa através do acesso ao conteúdo dos artigos
em regime “open-source”. Finalmente, a recente motivação
estatutária da Sociedade com a criação e estruturação de núcleos
científicos pode e deve funcionar como o garante da coesão e
organização da estrutura editorial sem a qual, como referimos, a
ARP não conseguirá alcançar o lugar de destaque que justamente
ambiciona.
Uma palavra de agradecimento muito especial para todos os
autores, editores, revisores e gestores administrativos da nossa
revista. Apenas com o vosso apoio a ARP é e será um projecto
viável, a quem compete difundir o conhecimento cientifico e
académico das ciências da imagem médica. Ninguém o fará por
nós, ninguém o fará melhor que nós.

Saudações cordiais,

This ARP number initiates a new era in the life of our scientific
publication that will have an all-digital format. It is appropriate
to explain to our members the reasons for this decision. Firstly,
this new format will be closer to our readers by expanding the
range of  contents which will become more lively and appealing.
Secondly, we hope to ensure its regular publication, without
delays, whether it is the quarterly number or any supplement
that may be considered. Third, the long-felt need to walk to the
magazine indexing requires the completion of many editorial
management requirements that are only achievable in electronic
publishing environment. The ARP is firmly committed to this
process and recently launched its candidacy to a national project
which we hope will succeed. Fourth, the quality and quantity of
accepted images and other support formats can now be
considered by the authors which we believe, will increase the
quality and scientific richness of the journal. Last but not least,
the ARP dematerialization will allow a significant reduction in
the fixed costs of  SPRMN, freeing funds that will enable
supporting other projects mainly those of educational nature.
Another point that is important to consider relates to the
desirable increase of  the journal’s visibility in the national and
international scientific panorama, including other Portuguese
speaking countries through access to the papers contents
through “open-source”. Finally, the recent statutory motivation
of the organization with the creation and structuring of scientific
centers can and should act as the guarantor of cohesion and
organization of editorial structure without which, as mentioned,
the ARP will not achieve the prominent place which rightly
aspires to.
A very special word of thanks to all authors, editors, reviewers
and administrative managers of our magazine. Only with your
support is and will be the ARP a viable project, which is
responsible for disseminating the scientific and academic
knowledge of medical imaging sciences. Nobody will do it for
us, and no one will do it better than us.

Cordial greetings,

Filipe Caseiro Alves


